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Este documento pode conter previsões segundo o significado da Seção 27A da Lei de Valores Mobiliários de 1933, conforme alterada (Lei de Valores Mobiliários) e 
Seção 21E da lei de Negociação de Valores Mobiliários de 1934 conforme alterada (Lei de Negociação) que refletem apenas expectativas dos administradores da 
Companhia. Os termos: “antecipa”, “acredita”, “espera”, “prevê”, “pretende”, “planeja”, “projeta”, “objetiva”, “deverá”, bem como outros termos similares, visam a 
identificar tais previsões, as quais, evidentemente, envolvem riscos ou incertezas, previstos ou não, pela Companhia. Portanto, os resultados futuros das operações 
da Companhia podem diferir das atuais expectativas, e, o leitor não deve se basear exclusivamente nas informações aqui contidas.   
 

 PÚBLICA 

 

Petrobras obtém Licença de Operação para pesquisa exploratória no 
Amapá Águas Profundas 

— 
Rio de Janeiro, 20 de outubro de 2025 - A Petróleo Brasileiro S.A. – Petrobras informa que recebeu hoje 
a licença ambiental do Ibama para a perfuração de um poço exploratório no bloco FZA-M-059, localizado 
em águas profundas do Amapá, a 500 km da Foz Rio Amazonas e 175 km da costa, na Margem Equatorial 
brasileira. 
 
A sonda se encontra na locação do poço e a perfuração está prevista para ser iniciada imediatamente, 
com a duração estimada de cinco meses. Por meio desta pesquisa exploratória, a companhia busca obter 
mais informações geológicas e avaliar se há petróleo e gás na área com escala econômica. Não há 
produção de petróleo nesta fase.   
 
A Petrobras atendeu a todos os requisitos estabelecidos pelo Ibama, cumprindo integralmente o 
processo de licenciamento ambiental. Como última etapa de avaliação, a companhia realizou, em agosto, 
um simulado in loco, denominado Avaliação Pré-Operacional (APO), por meio do qual o Ibama 
comprovou a capacidade da Petrobras e a eficácia do plano de resposta à emergência. 
 
A companhia segue comprometida com o desenvolvimento da Margem Equatorial brasileira, 
reconhecendo a importância de novas fronteiras para assegurar a segurança energética do país e os 
recursos necessários para a transição energética justa. 
 


